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REGULAMENTO DA ESTRADA NACIONAL 2 – ODISSEIA DO CONHECIMENTO 

 
A Estrada Nacional 2 (EN2) – Odisseia do Conhecimento mimetiza a velhinha Estrada Nacional 2 (EN2), 

outrora âmago do Portugal rural, através da qual se estabelecia a ligação entre o Norte e o Sul do país. A 

EN2 foi uma via estratégica que estreitou a comunicação, as transações e o desenvolvimento do Portugal 

profundo. De igual modo, a N2 procura estabelecer pontes, criar parcerias estratégicas através de uma 

rede de saber criativo e inovador – incremental, radical e disruptivo – entre farmacêuticos de todo o país. 

O propósito da N2 assenta na partilha científica, através de estudos desenvolvidos pelos farmacêuticos 

com atividade profissional em qualquer área no âmbito dos cuidados de saúde. A N2 procura promover, 

estimular e divulgar a atividade científica conduzida por farmacêuticos, oferecendo-lhes um palco para 

partilha sob a forma de póster. 

A EN2 aceita trabalhos em três modalidades distintas, cada uma definida claramente para assegurar a 

integridade e a relevância científica dos conteúdos apresentados: 

▪ Estudos Originais: inclui pósteres que divulgam resultados de investigações científicas originais, 

envolvendo tanto a recolha como a análise de dados primários ou secundários. Os trabalhos apresentados 

devem contribuir de forma significativa para o avanço do conhecimento na área respetiva. Os resultados 

de revisões sistemáticas, com ou sem meta-análise, também são aceites nesta categoria e devem cumprir 

estritamente as normas do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA). 

▪ Protocolos: inclui pósteres que detalham protocolos de estudos, de processos ou procedimentos, no 

âmbito da prática farmacêutica. São trabalhos que descrevem procedimentos inovadores ou a otimização 

de técnicas já estabelecidas, proporcionando uma descrição minuciosa dos passos, implementações e dos 

resultados esperados. 

▪ Casos Clínicos: inclui pósteres que documentam casos clínicos ou séries de casos. Estes trabalhos devem 

proporcionar uma análise de casos com relevância clínica, detalhando as suas especificidades, 
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diagnóstico, tratamento e resultados obtidos. Adicionalmente, devem refletir sobre a aplicabilidade 

prática e os contributos para a intervenção farmacêutica. 

 

 
I. NORMAS PARA OS RESUMOS 

 
▪ O resumo pode ser submetido quer em língua portuguesa, quer em língua inglesa. 

 
▪ Os resumos deverão focar uma das três modalidades apresentadas anteriormente, a qual deverá ser 

indicada aquando da submissão do resumo. 

▪ A estrutura do resumo deve ser adaptada ao tipo de submissão, contendo, no máximo, 2.500 caracteres 

(sem espaços e não incluindo o título, nome e afiliação dos autores): 

▪ Estudos originais: Introdução, palavras-chave, objetivos, métodos, resultados e conclusões. 

▪ Protocolos: Introdução, objetivos, métodos, resultados esperados e conclusão. 

▪ Casos clínicos: Introdução, objetivo, descrição do caso e principais mensagens ou contributos. 

 
▪ As palavras-chave devem corresponder a termos MeSH (Medical Subject Headings). 

 
▪ O texto do resumo não deverá incluir figuras, gráficos e não deverá conter referências. 

 
▪ As frases não deverão ser iniciadas com algarismos. 

 
▪ Os medicamentos referenciados no resumo deverão ser identificados pela Denominação Comum 

Internacional (DCI). Apenas quando a referência da marca comercial é relevante para o estudo, pode ser 

incluída a devida referência ™ ou ®. 

▪ No caso de medidas, devem ser indicadas as unidades de referência, podendo ser usadas as abreviaturas 

padrão (ex: mg/dL, mm Hg). 

▪ Apenas serão aceites os resumos em que (i) o farmacêutico responsável pela submissão esteja 

devidamente inscrito no evento da N2 até à data limite divulgada no site da SPFCS e, cumulativamente, 

(ii) incluam pelo menos na equipa de coautores um membro da SPFCS. 

 
▪ Os membros da Comissão Científica podem submeter trabalhos como autores principais ou coautores. 

No entanto, os resumos submetidos por coautores da Comissão Científica não serão considerados para 

prémios atribuídos durante o evento. 
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▪ Os autores, podendo submeter mais do que um resumo, não devem submeter trabalhos que contenham 

dados iguais ou semelhantes entre si ou a outros já apresentados. 

▪ Todos os trabalhos apresentados, incluindo dados originais (primários ou secundários) e casos 

clínicos/séries de casos, devem cumprir rigorosamente as normas éticas, o Regulamento Geral de 

Proteção de Dados (RGPD) e outras normas legais aplicáveis, além de obter eventuais autorizações 

hierárquicas dos locais de afiliação. A responsabilidade pela informação fornecida nos trabalhos 

submetidos recai inteiramente sobre os autores. 

▪ O autor deve assegurar que o material não está sob qualquer restrição legal para a sua divulgação pública 

ou para publicação em revistas científicas do setor, a divulgar posteriormente. 

 

 
II. SUBMISSÃO DE RESUMOS 

 
▪ Os resumos deverão ser submetidos através de formulário próprio da N2, com preenchimento 

obrigatório dos seguintes campos: Autor(es), Título, Introdução, Palavras-chave, Objetivos, Métodos, 

Resultados e Conclusões, ajustando-se a estrutura de acordo com a natureza do trabalho (ver secção I. 

Normas para os resumos). 

▪ A data limite para envio dos resumos é divulgada no sítio da internet da SPFCS. Os resumos submetidos 

após esta data limite não serão considerados. 

▪ A Comissão Organizadora da N2 é responsável pela validação do cumprimento das Normas de 

Submissão. 

▪ Após avaliação do conteúdo do resumo, a Comissão Científica da N2 tomará a decisão sobre os trabalhos 

que podem avançar para a elaboração do respetivo póster. 

▪ A decisão sobre a aceitação do resumo será notificada aos autor(es) pela Comissão Organizadora até 

três semanas após a data limite de submissão dos resumos divulgada no sítio da internet da SPFCS. 

 

 
III. NORMAS PARA OS PÓSTERES 
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▪ O póster deverá refletir o conteúdo do resumo e poderá incluir referências, agradecimentos e 

financiamento. O póster poderá incluir ainda imagens, figuras e gráficos. 

▪ O póster deverá incluir um cabeçalho, contendo o título de trabalho, o(s) nome(s) do(s) autor(es) 

(primeiro e último nome), bem como a afiliação dos autores (identificação da instituição), os logótipos 

das afiliações, da SPFCS, e da EN2. 

▪ A Comissão Científica da N2 selecionará até um total de 10 pósteres para serem afixados individualmente 

em papel. Os restantes pósteres aceites serão divulgados em ecrã interativo, em rotação contínua entre 

si. 

▪ Os pósteres deverão cumprir as dimensões e o formato especificados pela SPFCS, os quais serão 

divulgados juntamente com a lista de resumos aceites. 

▪ Não serão providenciados suportes para as fotocópias do póster ou material para afixarem o suporte. 

 
▪ Os autores devem submeter o póster através de formulário próprio disponibilizado pela N2 até à data 

limite divulgada no sítio da internet da SPFCS. 

▪ Os autores deverão, tanto quanto possível, permanecer junto aos pósteres nos momentos de avaliação 

dos mesmos, bem como nos períodos em que não estão a decorrer as sessões do congresso. 

▪ Os pósteres submetidos devem respeitar a integridade intelectual, fazendo referência ao autor de 

qualquer publicação que seja citada. 

▪ O certificado referente à apresentação do póster será enviado após o evento, num prazo previsto de até 

60 dias úteis. 

 

 
IV. DISCUSSÃO DOS PÓSTERES 

 
Apenas os pósteres selecionados para serem afixados em papel, num total de até 10, são elegíveis para 

uma apresentação oral. Cada autor dispõe de um máximo de 5 minutos para efetuar uma apresentação 

estilo "pitch" do seu póster, diretamente aos membros da Comissão Científica que irão circular pelos 

pósteres. Esta apresentação será seguida por uma sessão de discussão de 5 minutos com os membros da 

Comissão Científica, proporcionando uma oportunidade de aprofundar os temas abordados e esclarecer 
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dúvidas. Será com base nesta apresentação e subsequente discussão que a Comissão Científica decidirá 

quais trabalhos serão premiados. 

 

 
V. ATRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 

 
Em cada edição da EN2 serão atribuídos até dois prémios: um ao melhor trabalho na categoria de 

“Estudos Originais” e outro ao melhor trabalho na categoria de “Protocolos” ou “Casos Clínicos”. 

 

 
Categoria de “Estudos Originais” 

 
O prémio para o melhor classificado na categoria de “estudos originais” inclui: 

 
▪ Consultoria especializada para a estruturação, preparação, revisão e submissão de artigo científico; 

 
▪ Pagamento integral das taxas de submissão em revista científica com revisão por pares; 

 
▪ Um voucher para uma viagem pela N2, proporcionando uma oportunidade de explorar e desfrutar das 

atrações que a rota tem para oferecer. 

A submissão do artigo deve ser concretizada num prazo máximo de um ano a partir da data do anúncio 

do prémio. Os vencedores deverão colaborar ativamente para garantir o cumprimento deste prazo 

estabelecido. 

 

 
Categoria de “Protocolos” ou “Casos Clínicos” 

 
O prémio para o melhor trabalho na categoria de “protocolos” ou “casos clínicos” inclui: 

 
▪ Um voucher para uma viagem pela N2, proporcionando uma oportunidade de explorar e desfrutar das 

atrações que a rota tem para oferecer. 

 

 
Os vouchers serão entregues aos representantes dos trabalhos vencedores no dia da divulgação dos 

resultados. 
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▪ A ponderação da avaliação final é de 75% pela Comissão Científica e 25% pela votação dos participantes 

do evento. 

▪ A divulgação dos trabalhos premiados será feita durante o jantar do dia do evento. 
 

 
VI. DIVULGAÇÃO DOS TRABALHOS 

 
▪ Os autores dos trabalhos submetidos autorizam a publicação de seus resumos e apresentações nos 

meios de comunicação oficiais da N2 e da SPFCS. Esta publicação pode ocorrer em diversos formatos e 

plataformas, incluindo, mas não se limitando, ao website, newsletters e redes sociais. 

▪ A divulgação tem como objetivo promover a visibilidade e o reconhecimento dos trabalhos, bem como 

incentivar a partilha de conhecimento científico entre a comunidade de profissionais de saúde. 


